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Resumo

A Teoria das Trocas Sociais de Piaget tem sido utilizada como base para a análise de interações em Sistemas Multiagente. Estas interações são compreendidas como processos de trocas de serviços entre pares de agentes, seguidas da avaliação destes serviços por parte dos agentes envolvidos, produzindo valores de trocas sociais, cuja natureza é qualitativa, subjetiva, imprecisa, vaga,  incompleta. Neste trabalho, com base nessa teoria, pretende-se desenvolver um modelo de agente para trocas de serviços não-econômicos, onde considera-se que os agentes assumem diferentes critérios com relação aos atributos que vão utilizar na avaliação de um serviço, o que os induzem a diferentes atitudes de avaliação, assim como diferentes estratégias referentes às trocas que optam por realizar. A arquitetura de agentes BDI é baseada em estados mentais e tem sua origem na teoria de raciocínio prático humano. A Lógica Fuzzy, utilizada para a modelagem de raciocínio aproximado e vago, permite descrever de forma efetiva as características de sistemas complexos ou que não podem ser definidos de forma exata. Assim, propõe-se desenvolver um modelo híbrido de agente BDI-Fuzzy para a plataforma de agentes Jason, com habilidades para avaliar de forma qualitativa/subjetiva os valores de trocas sociais originados na prestação/recebimento de serviços não-econômicos, representar a informação imperfeita em suas crenças, e tratar intenções e planos sobre interações atuais e futuras com base em raciocínio fuzzy.
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